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O setor de  logística enfren-
ta um cenário cada vez mais 
desafiador. Gargalos globais, 
taxações severas, conflitos geo-
políticos e, internamente, pro-
blemas como infraestrutura ro-
doviária deficiente, roubo de 
cargas, burocracia excessiva e 
altos custos operacionais pres-
sionam empresas e exigem no-
vas formas de pensar.

Segundo o Índice de Frete 
Rodoviário da Edenred (IFR), o 
preço médio por quilômetro ro-
dado fechou 2025 com aumento 
de 14,46% em relação a 2024, e 
a expectativa é de novas pres-
sões em 2026 devido ao aumen-
to do ICMS sobre combustíveis. 
No transporte aéreo de carga, 
essencial para o modelo ultraex-
presso, os custos também se-
guem elevados. Apesar da alta 
demanda, que cresceu 5,5% até 
novembro de 2025, com proje-
ção positiva de 2,6% para 2026, 
segundo a IATA, as margens de 
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lucro das companhias aéreas 
permanecem pequenas, abaixo 
de 4%.

É nesse contexto que ga-
nha força o conceito de antifra-
gilidade, introduzido por Nas-
sim Nicholas Taleb. Trata-se de 
sistemas que não apenas resis-
tem ao caos, mas se fortalecem 
diante dele. A  logística  ultraex-
pressa é, na prática, a tradução 
dessa filosofia. Não basta resis-
tir às crises: é preciso crescer 
diante das adversidades e trans-
formar imprevistos em vanta-
gem competitiva.

A redução constante do lead 
time — o tempo entre o pedido e 
a entrega do produto — já não é 
apenas uma exigência do consu-
midor final (B2C), mas também 
das empresas B2B. Essa pres-
são por prazos cada vez meno-
res coloca à prova a capacidade 
das operadoras de logística.

  Se uma compra pessoal 
chega em poucas horas ou 
dias, por que no B2B isso ain-
da leva semanas ou meses? É 
uma mudança cultural: o trans-

porte urgente precisa deixar de 
ser exceção e passar a ser parte 
da estratégia.

Estudos confirmam essa 
tendência. A LogComex mostrou 
que empresas brasileiras que 
incorporaram  logística  expres-
sa/ultraexpressa e sistemas de 
rastreabilidade digital reduziram 
em até 20% seus prazos médios. 
Os ganhos não são apenas fi-
nanceiros, mas também reputa-
cionais e estratégicos. Na indús-
tria automotiva, por exemplo, 
evitamos paradas de linha de 
produção que custariam milhões 
por hora. Na saúde, há exemplo 
de uma empresa que reduziu de 
36 para 7 dias o lead time e cor-
tou 26% dos custos operacio-
nais, garantindo suprimentos 
críticos para salvar vidas.

Setores como agro, alimen-
tos, papel e celulose já incorpo-
ram o transporte ultraexpresso 
em situações específicas. A bus-
ca por eficiência tem levado em-
presas a reavaliar estoques ele-
vados e considerar alternativas 
mais ágeis. 

O espaço físico em galpões 
logísticos, cada vez mais raro 
e caro em grandes metrópo-
les, reforça essa necessidade. 
Não adianta ter galpões enor-
mes se não houver adaptabili-
dade. Como destacou o World 
Economic Forum recentemen-
te, a volatilidade deixou de ser 
cíclica e passou a ser perma-
nente. Quem não se adaptar ra-
pidamente está fadado a per-
der competitividade.

Nos próximos dois anos, ve-
remos maior integração tecnoló-
gica para prever gargalos antes 
que aconteçam, além de parce-
rias globais ampliando a capi-
laridade das operações. Essa 
transformação virá acompanha-
da de uma mudança cultural, 
com a  logística  ultraexpressa 
tornando-se parte da rotina cor-
porativa. Em um cenário marca-
do pela imprevisibilidade, de-
cisões precisam ser rápidas e 
mudanças ainda mais rápidas. 
As empresas que entenderem 
isso primeiro terão condições de 
liderar o mercado.

Não basta resistir 
à crise: é preciso 
crescer diante 
das adversidades 
e transformar 
imprevistos em 
vantagem competitiva

A capacidade de obter recur-
sos para aprimorar processos, 
reduzir custos e, principalmen-
te, impulsionar os resultados de 
negócios é fundamental para o 
sucesso corporativo a longo pra-
zo. Nesse contexto, a tecnologia 
SAP ganha importância por ter 
uma diversidade de funciona-
lidades para a gestão dos indi-
cadores de performance (KPIs) 
das empresas.

Ao fornecer uma visão clara 
e objetiva do progresso, os KPIs 
com SAP identificam necessida-
des de melhoria e embasam a to-
mada de decisões estratégicas, 
sendo essenciais para: 

Identificação de tendências.
Gestão embasadas 

em dados.
Alinhamento organizacional.
Avaliação do Retorno sobre o 

Investimento (ROI).
KPIs específicos por área 

dentro das empresas: finanças, 
vendas, logística, RH e RSC

Compartilho exemplos reais 
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de indicadores em cinco áreas:
1. Finanças
Os KPIs da área financei-

ra são:
Receita líquida: pode ser 

acompanhada a partir de relató-
rios de vendas e faturamento.

Lucro bruto: rentabilida-
de das operações principais 
da empresa. 

Lucro operacional: rentabili-
dade das operações da empresa 
antes de juros e impostos. 

Retorno sobre o Patrimônio 
Líquido (ROE): rentabilidade do 
investimento dos acionistas. 

Fluxo de caixa operacio-
nal: capacidade da empresa 
em financiar suas operações 
e investimentos. 

Índice de liquidez corrente: 
capacidade da empresa de pagar 
suas obrigações de curto prazo. 

2. Vendas 
Os KPIs de vendas podem ser 

acompanhados para otimizar di-
versas atividades :

Volume: registro de todas as 
transações de vendas, permitin-
do o acompanhamento detalha-

do do volume por produto, cliente 
ou região.

Valor: indicador direto da re-
ceita gerada pelas atividades 
de vendas.

Ticket médio: o valor médio 
gasto por cliente em cada compra 
pode ser analisado para identifi-
car oportunidades de aumentar o 
valor das transações.

Taxa de retenção de clientes: 
lealdade dos clientes e a qualida-
de do relacionamento, com da-
dos de clientes ativos e inativos.

Market Share: desempenho 
de vendas da empresa em rela-
ção aos seus próprios objetivos e 
ao histórico de desempenho.

3. Logística
O acompanhamento de KPIs 

na cadeia de suprimentos e da lo-
gística tem impacto significativo 
nos custos operacionais e na sa-
tisfação do cliente:

Custo de transporte: análise 
dos custos de transporte por dife-
rentes modais e rotas.

Eficiência da produção: efi-
ciência do processo produtivo, 
com dados de planejamento e 

execução da produção.

4. Recursos Humanos
A gestão eficaz do capital hu-

mano é essencial para o sucesso 
a longo prazo. Os KPIs de RH são:

Rotatividade (Turnover):  ní-
vel de retenção de talentos, cal-
culado com base nas admissões 
e demissões.

Tempo médio de contrata-
ção: eficiência do processo de 
recrutamento e seleção, acom-
panhado no SAP pelos dados 
de recrutamento.

Custo por contratação: efi-
ciência dos investimentos em re-
crutamento, com os custos e os 
dados de contratações rastrea-
dos no SAP.

5. Responsabilidade Social 
Corporativa (RSC)

Cada vez mais, as empresas 
estão sendo avaliadas por seu 
desempenho em sustentabilida-
de e RSC. Os KPIs avaliados são:

Consumo de energia: quan-
tidade de energia utilizada nas 
operações da empresa.

Emissão de Gases de Efeito 

Estufa (GEE): emissões e gases 
de efeito estufa liberados pelas 
atividades da empresa.

Conformidade: nível de con-
formidade da empresa com as 
regulamentações ambientais 
e sociais.

Portanto, o monitoramento 
eficaz dos KPIs com SAP é fun-
damental para direcionar estraté-
gias e garantir a competitividade 
no mercado por meio de agilida-
de e precisão operacional. Geren-
ciar indicadores em tempo real é 
a melhor forma de promover uma 
gestão orientada por resultados.


